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DEI L8l'lGFl~ JilEIRRF@ , so patri111onio. E agnt·::i por qnan- vem, sem nenfmm emb ii·qo, que Ineendio 
1
, lo rlom afonso 111êtl lilh·.' e11nde sob1·e el'o seja 110.~to em nm 1mma . 

QUELIMANE, 22-4=923. de Bar1·ellos segnn lo sn·1 idade yuisa.; unde ai 11 orn façào E: 1~ 111 N~ ultima segunda-feira, pelas 5 
- . l1e rle boào con~içõi->s •! de.:;po.;- teste: 11 uni 1•1 de.-;t0 Ih" m 111 rtamos ~ m.eia horas cfa tarde, as torres da 

(Continuação) tos pera bem e tal Prn qnt:: ea- dar esta <:art.a as:>igna ia por nos- tgreJa rna~riz e :\Iizericordia desta 
Rapaze3 novo~ da minha ter- berá toda cousa q11e U1e J.F'r' <10S si maà<1; dante nn Ci.Jarle ·li> Por- vila, deram sinal de se ter n~anifes

ra, embora nada se consiga, em- · seia ftH.:ta. E enter1d~mos •H1tro.;- to, 01tn dw,.; d•' uutubrn. Pl-ret tado úm principio de incendio na 
bom se veja ir toda a rec,..ita do. sy per essa razam de o pr11vPr P. o 1na11riuu.-g1mçallo [1rnreni.: 1 P. c,osi_n_ha do predio pertencente a 
nosso Portugal, para o ventre in- dar-lhe taaes en~argos e ho11rras f,~z. -f~'"' de 111 il quatrn cento,; e Emilt~ Pereira :\fota, sito no Largo 
saciavel de tttba1·ões vo1·ases, que a que co1np1·2 pera nrnnteer se11 vi!lte e trez 31111 os. Dr. l'o~seca Lima, o qual foi pron-
cla miseria ascenderam ás cnl- estaflo segundo o lugal' rte qne ------- tamente cxtinb aos primeiros gritos 
minancias do poder, não desani· he a ver per que o po..;sa gnvP-r- (AN. 1425)-00111 João por Gra- de ~ocorro pelo material da Corpo-
meis, não vos deixeis invadi!' pe- nar e soportar porende lJOs jn11- ça de Ül!US Hei 1k Purtugal, '~do raçao dos nossos Bombeiros que 
lo desa:ento! A nossa quérirla tamente cn1n a fic1i11i1n d•i11a íl- Alg:trve. A q11antos esta Carta compareceram rapidamente no Jo
Esposenéle, o nosso co11celho, lip1 mi11lia mollier e eo n o li- v1re111 fazernos sctbGr, que nós cal, causando ainda assim o fogo 
mercee e precisa que dos seus 1 fa11te ductrte uosso lilh' rrirnn- queremos fazer graça e merceê bastante prejuizo. 
m1-'1horam~ntos se tl'ate a serio! I genito e herdeiro do nosso pl'O- ~~ ri11no alvar~~ p1reira, no::;so O predio não estave no seguro. 

Hessusc1tae d'essa morte apa- pno mcv1tnento e pod(w ab-;0!11- 1 Cu11de stC1b.'L» leeill0-3 pl)r be1n, ------· .. ·-----
rente: travae um combate, deno- to e certa sciencia nve11do com 1 e onturganws-ll1e, e m.andamos 
dado e tenaz, por tudo que sAja '. elle prirne1ra1ne11tr: desp·~11s:1do que elle aja os Padroados. e as a.

t•ara Vizela 
a bem da vns;;rn e mi n lrn terni! com sn n pessoa sobrt! l orlo d t> - presentações de to lolas Igrejas, Na ultima s2gunda-feira partiu 
Escrev8i para os jornaes, repre- fecto cumn desperisamo.,; e lee- qne som nas sita.s tarrcis de que para esta estancia, onde se deve de
sentai-vos em todos os cotJgres- 1110'-l de->pensadn e ;:bililaélo pe- lhe nós havemo.-; feito· merceê, as- morar l5 dias, 0 nosso bóm amigo 
sos. reuniões etc, em que se tra- ra elle poder aver do·1ç!1e..; e hP- su como nós auemos. e de d.ireito e importante capit~lista desta vila 
te do desenvolvimento da pro- moças e ontras cousns Ih·~ faze- devemos dcive1· os ditos Padroa- ~~ 1~. Antonio Ribeiro da Fonseca'. 
vincia; vede essas estrartas in- 1no,,; pura <:in1plez e it'l'c>vogn \'el dos, e aprn;entaçâo sem outro em· .

1

. ts mto sportmen. 
transitaveis, essa viação e illumi- douçam deste di:l pera todo sem- /Jaryo nenlwrnqlle lhesob1'elloseja . ~ue regresse breve e com a de-
naçào eletricas, essa tão prnciosa pre das ditas 11osas tHrrns. (l) posto. I~ t•m teste111L111ho desto · sep ªcura. 
praia éle banhos, essa bélrl'a des- - · ... ·............•........... ll1e 1ua11damo..; ri ar esta 11(Js::1a ·•·---- -
presada, esse porto deabl'igo do::; Chanc. de D. João I, liv. II, CartH a,;sig1iada p >r 11ossa mão, Ferh'S eseala;•es 
Cavallos,hoJ·e que o mar vae des- fls. 186. e -~ell-c1.!a do 110..,~o sellu, dante p · · · fi d nnc1p1am no m o corrente 
fasenélo, vingador e jnsticeil'O, o . 11a Cidade do Pnrto ci1JCO dias de mez as feria 3 para as escolas de en-
malfadado Le!xões; a canalisação (~N. 1423)-Dnm João por G ra- Fevereiro. -El-rey o :na11doL1. - sino primaria. · 
da agua, emfirn todos esses me- ça ele Deos Rei de Portugal 1J do 1 afo11so <;ondo a fez.-~ra de mil ---·-~---•· 
lhorarnentos, de que Esposen•1e Algar~e. A qnantns esta Car~;.i 1 i- l quatro ce11tos e viilte u <.:i11cn a11- ~t..non-e-io_s ___ _ 
tanto precisa! rern fozemos ~aber q11e Nos 0-1110,,;. ! ~ . 

E contae sempre com a mi- lh:ludo, e cons1deranrl o os rnni- (Continúa) j Em v1rtude de resoluções tama-
nha pen na, que se nào sabe es- Los. e grnnrles e estremados ser- I B A t l C. ,.. das pelas classes graficas do paiz não 
crever palavras cheias de f] ores viços que a nos e a estes re~rnos , · n as <a /li.,, podemos deixar de alterar as con-
e poesia, sabe, ao menos e cl'isso reL:ellerno,.;, e ente11de11HiH d11 re-

1

1 
dições de _publicidade dos anur;cios 

se nrgulha, dizer verdades amar- cebel' de 111rnn Alvul'PS p1n~1ra , .~\ti ·~)'irr'l1~~\ 1Ã,\ "\'!tlJ. J1A\ no nosso Jornal, se bem contra nos-
gas e honra-se de nunca bajular 110..;so CondP. stahre_ prwn lo por 1 ~~ '1 ~J~lJô'~fJ1l~~ sa vontade, mas simplesmente por 
ou arlu!ar ::1lguem, para lhe me- nos e µnr elles 111111!11s Vt'/.t->s o concordarmos qne a imprensa no 
recer sorrisos ou proterções. seu ;orpo em graride:> 11v1~nt11ras r?Jai~t~t .. l.ntonio do nosso paiz, e muito especialmente a 

Palrete moshomdadete como l1. q11erendo-l11e nós gdlur- lllonte de provincia está sendo deshumana-, d . 
dizia 0 outro. oar, e r~onoecer c.;nm merce1·s. Na freguezia de Palmeira do Fa- mente cheia de encargos e ludibria-

Xavier Vfrtna. ~0111_io cada hu•
1
n Hei h(• btl1endo. ro, Jogar. do Monte, realisa-se no da nos seus magros recursos de pe-

ue. azer a aq11e les qne o 1~111, e 1 prox·itno dom·tngo 15 d t quenas typografias. 

ELtM_l_N_T·~-S,_,.PA-R' l ·H•l·STOAIA 0·1 !,•LJNICIP'.0 leidrnent~ o St>rvern. E qnernn- s a tradicional rom'.:ria a sºan~~r~~t~~ ! Para a tabcl;i remetemos o leitor. 
L l u li H u VI do-llle 1JOs fazer gnça., (~ m·•rcê 1 -0 advogad d d'd ·e--------

o'ESPnZENO ~ · l ,.1 • m , o as cousas per 1 as e u t ao C11to 11nno a vare.; ud 11os1n 11· dos ado· s d 1- t ·t 
i 

. . j g ,, en o a sua es a mut o 
(ContinuaJo do n.º 787) vr~ vnn~a; r· te se1f·ta sc1e1c1~1n,rle 1 concorrida. 

____ ·- --· ___ po era )Síl u u o azemos 011 e 1 Na vespe l r d ·1 · 
D~OS'M.S1ifi':i;J!A~Ã~ de Barcellns. E mandamos qne ! ~ ~ ra ia uma _m ª 1 

umi-
W' _, · · t·t v·zz d B ll 1 naçao, ogo do ar, e mns1ca, que fa-ªlª a l t a l 11 e a rce ?S'. e seit ' rá as delicias dos forasteiros. 

(AN. 1401) -Dom Joham etc. termo com todos seos dn·e1tos e No .1-, e t· d d 1 d 
A t t 

. . . . z · - . . . e tcl, ies J. e egreja o a o 
quan os es a carta virem · JUl'tSt icno, mero, e mixto impeno. de 1 - D t d · 1 · 

fazemos saber que por quanto -E manrlamos qne ellf' per sy, on i sa_oman 
1ª· _ e t ar ~ ardraia' 

1
Prohcts-

d d ll d ' .1 1 ' e sermao, erm1nan o pe a c 1s-
o _cone Odn fgonça O nos eser- 1 por quelll l le piou ver, lOllle,_e 1 tosa corrida da urwa de {O(jO que 
v10 segun o oe mostrado pernn-

1 
possa tomar a pusse, e senhorio 1 ali· s t .b. · ' 

t · l d 11 d d 't V'll 1 B l e cos uma ex.1 1r e nos Jll ga. o per sentença e e 1 a ia i a, l e arce lcs, e de · 
foe privado das terras e julga.dos seo termo, e de trulolos Direitos, e ···~-·N ·- ---
de Viana e d aguiar de Viana e éle: t·endas, e jitrisdição della. E man- Uonh•ibOi('àO §ndos-
darque e de parlhal e de faria t-> da1nos aos do dito lugar, e seo tel'· triai 
de rrates e de vermoin com to- mo qne o aião por seo Conde e AtP ao fim do corrente me~ po· 
dos seus termos e coutos que el Senhol', e lhe vbedeção, como de- de;n os contribuintes da cvntribLii-
tijnha e auia del rey dom ferna11~ - · ·- - - · d · 1 
cto nosso irmão a qne rteus per-! (1) Não tem data; e, port·m, <le 8 de no- çao m ustna apresentar as compe
do d 

0
. L' f . , 'vembro de !439, A. C. de 14ol, co1uo se ve- tentes declarações. ~em fic;irem ~u-

e e e li 8. I.J oram a llOS COll- rifica por nma confiru1açiío c;c:·ipta no :i. 0 d<! jeitos ;'í multa. 
fiscados e encorporados em nos- «Mistico5•, fls. 205. 1 -----···-----

No ultimo domingo, faleceu nes
ta vila, victima da terrivel tubercu
lose, o snr. Alexandre Virgilio dos 
Sant0s, casado, de 34 anos, mora
dor na rua do Estaleiro. 

O seu enterro teve lo,,-ar na se
gunda-feira, pelas l I ho1'."as da ma
nhã, depois da missa de corpo pre
;,ente na matriz, sendo muito con
corrido. 

Paz á alma do extinto, e {L sua 
familia os nosos sentiçlos pelames. 

·---..... ...-........... ~-- --
O homem de bem ,,,:': a prosperi

dade Jos máos sem inve.ja, como vê 
seus crimes sem cólera. 



O Espo1,cn ~cnse 

J"evantamento de 1111eil. acompanhada. dum '! 11 ii0 {Carneiro e mulher Ana 
Mastro-loieio das e:;toJº. corn um nl>Jecto d arte ~"'· ·t· ... d' "'J . Jc1f10 em fil1grama. A ex.ma snrª D. Re-. · tdl llls ~'-\.)leu e , &A Confianca 

' lestas aNossaSe- gina. ª.grndece~ então eomovida!Pires Cari1eÍL'U. t:asado. 
nhora da Sande. garantindo mais uma vt>z o seu :i t l , , , 

1 
t J • ·ti::. . _ Legalmente habilitada 

No proximo domingo, pelas II 
horas da manhã, terá lugar no pi
toresco largo de Nossa Senhora da 
Saude, o levantamento do mastro, 
inicio dos festejos a realisar nos dias 
12, 13 14 e r S de agosto, que este 
ano prometem sair fóra do vulgar 
dos anos anteriores, havendo mui
tos numeros novos que a Comissão 
conta pôr em pratica nesses dias que 
muito concorrerão para que esta 
festividade seja muito animada e a 
nossa vila regorgitar de forasteiros. 

Não ha duvida de que a Comis
são se empenha a valer para que o 
exito seja completo e satisfatorio.'. 

"' 

grnnde apoio ao Sptnt. Muitas eS e clUZ~.Jn e e.rJl jlcll m . PASSAGENS E PASSAPORTES 
palmas e onze damas da nossa cei·La do J_kazII e aqueles · Frente á Cadeia-Barcelos 
melhol' socied~ ie as e.x:m'" ~nrª' em parte incerta da Hes e Ri.ixos do HJtei Vu».tgre) 
D. HPlena V1e1ra. Cµcilia Viana I . .. -, t . d · 1•as..saooens pq, "ª ~ -
ele Lima, Eugenia Viana, Maria pan 1cl, pai .. os ei lllOS o! . ~ ~ ' ª" H ·~ 
Arnelia Ftl1Tein1, l~lvira le Ma- ÍflVe11tari1 > urfaw i!ugicn pur 1 me1•1ea do ' •lrte,. RI.O 
galt1ães, l~ugt:l11i'I A.lweu, Alic:e } ·t l s " , a l 'le .J ao ''iro,. -~rgent1-
Va~qui~1ho,. Helena Proílrio,. An-

1
' Jl i 

1 ~e :;.l: ;,iae -,~ . su.o."0 na,, AJ1•l.ea 1•ortogoe
t?n1a ~111!1eir,a, R.nsa Loure1'.·o e Autont~> . l u e~ Cai 11e11 <~, i za e roa~~ porto~•. ete. 
S!Wel'!all~ Vasqumho.. V8elll ~o qne foi de Rio de Mor- Pa.ssapo1•tes c•a~·a 
ea1op1 oterecel' aos vtnt 1

' e d01s . f . . · J "1 · F D h 
jnga<iores lindas fltas COlll as llllOS l'eg-tt c~zta (as Ü al'l- 19aRÇ3, es~t3U a, 
côres elo..: Clnb5 e artisticamente 11has. et.e. 
pima1ias. Termiuadas todas estas f~ , ::. , l:i ') d JtllilO Procurar esta casa. é ter a cer-
formulidatles coineça então o de- .:.i8puzelil t.,, .~ 8 1 teza de qua os seus contratos serão 
safi11. de ·1 O:~n. sempre fielmente cumpridos, e de 

O Porto sai e doqi,na. () escri vüo que os Snrs: passageiros seguirão 
Sonza ALnei ,Ja te,11 11pti1nas J . , . ·. , . ao seu destmo sempre dentro da 

No proximo numero daremos no- dAPzas. u jogo vem então a UêlfJUitn i-\.llguslo d \lme1- i iegalidade 
ticia circunstanciada. meio CcllDJJO e llITlêl fng1tLt rle da COI reia. 1 o agente, 

-... • A. Via11a as n~dt•s do Porto sao V·~i·i·ti' lILlí-'l. a l-', X~lti"drtl->. José Maria Monteiro Torres. 
Edoeandos investidas. Av0lar ateotll deten- " u , , ~ -------

Encontr1111-se entre nó-;; e pelas 
freguezias deste concelho, a gos;c· a 
temporada que a lei lhes confere, 
diversos educando:; das escolas cen · 
traes do districto. 

FESTAS SPORTIV AS 
Como no ti damos, re,d i sou

se 110 pa,,;sacto domi11go, 8 do 
correute as lindas ftistas sporti
vas oq~anis1td:1s p3I•) sitnfntico 
Espozende Spurt Club 

Logo ás primeiras horas da 
ma11l1à, girando!as de fogn..;Les 
t~ urna banda de musica anuucia· 
va a 1.;tlegada dos nossos ilustre:-J 
visitantes. 

Tiocararn-se os cu111primentos 
do estilo, e ás 4 horas da tarde, 
eutra em campo o Foot-B til 
Club do Porto, C t lll peã0 dt) Nor
te, a '1U8tn a assistencia faz uma 
qu(jnte sa'udação. Momentos de
pois seguia o Espozeude Spurt 
Club qne é r:ecebido com fortes 
aplausos !pela sua bela intc1al i
va da formação dum amplo 
grnund. Vêem-se então os reda
ctOl'e.:5 fotogra ficos a exercer a ::rna 
ardua missão. Feito isto. o sor. 
Sobrino Goines do (Real Vigo) 
arbitro escolhido. enlra em cam 
po e da mesma fonoa é recelJ1-
do com uma salva de p 1lmas. 
Escolhido o campo ulintrnm-.,,e 
os grnpos que são assim con:;
tituido~: F. C. do Porto: Borges 
,fo Avd li', Artur Mota, Humb,•r
to Beagaoes, l~dnardo Ferreiri-
11l1a, Leitão, Julio CHrdoso, 
Ismael, E. Carvalho, Emilio, Al
fredo e Ivo Lemos. K Sport Club 
::)ouza Almeida, A11to11io FonsPca. 
Manuel Sacramento, Córte Real, 
A11trrn10 Viana, V:llentim, Guer
ra, Campos, Adolfo Souza, Lava
do Ferreira e Quitas. 

Os capitães trocam ramos e 
a ex.ma sor.ª D. Regina Vasqui
nho, ilustre 111adri11ba rlo E. s. e. 
acompaotlada do ex.mo s11t·. dr. 
Alexandre Torres, digno prt:si
dente do senado municipal, vern 
dar o pontapé inicial, tendo 
uesta oca~iào o digno capitao do 
grupo do Porto ex.mo snr. Ivo 
Lemos, oferecido á ex..m·' ma
dri11l1a, uma linda estatueta e1n 
nome do seu Club, ao mP-smo 
tempo que llle desejava muita 
saude e muitas felicidades. O 
snr. Autonio Fouse..;a, capitão 
tlo gt·upo de ~spnzende, ofere
ceu tarnbem em nrime do Club 
de que é s. ex.ª muito ilustre 
madrinha, uma 111edalha de ver-

de. Porto ava11ç!1 e Cal'valllo O Jniz de Direito, ANUNCIO 
man

1
1ia ~ólt.ª ~s rêdes 4

1
118 S. AI- Fiôres. F<1ço saber que rtesde o dia 9 

mai1 a ttP enue mar;:v1,10.;ame11- ,~,.-- -·de Julh1J proxirno, a 8 rle Agosto 
te. mas. qne Carvalho nninn re- com:u·ca 1~'EHpozeode seguinte, se acha aberta a cor-
i·arga ··ons,..,guR 0 pri<twim pnnto reiçào 1'\0S ofJciaec;; de .Justiça de8 .. 
para !J sen Club Bola ao centro; Pelo jni:i:ri de rlireitn desta c0- te Juízo de Qireilo, e aos dos 
são desarmados os E;.;pozenden- marca, correm édito4 cfo ses..;en- Juizoa de Páz, ver:-Jando so
s:•s e o Porto <' •rntinua as in- ta ilias a eont·n· .-la sPg11nila e u 1- brn tod0s os J.)roeesso"> per1den-
ve~~t1da,,, qne sàu inutilisaias tima pnblicação deste anuncio te->P findos dAsde 'l~de Jullrn de 
pdasdefez:1..,dr• J<:spize11dc.Sonza no ccDiario ri0Grwerno1,t.:itaniio o 1922, livros, e m ,iis papeis, sendo 
8\»·uiç:cido centro, trní:a com Via- executado Aclria110 Lopes, natn- ..:i clta•nat1as todas as pe8snas qne 
na 111edio ec:11tro. llt>gistarn então ral dn fr1Jguezia •la V<jr1da Novd, tenhflm quar:isquer ('Utiixas a fa-
avança l 1s ás rêd es 1le Avdar, eoncelho de Mo11tal1~gre, auzente 1 

zer ~ontra os funci@1P1rios su1Zei-
11ne defende de <..:ada vez me- ein !)Ut't 1 ~ in•·,.,rta, para 110 praso ~ • Los á correição para ' êls apresen-
lho1·. 'forn1ina o prim01ro tfl 10p'l de dez ditls ílnrlo o elos éditos, J 
c:o1r1 o rt~"Llltail> tle 1 -O a fal'or lt 1 911100 tar•'tn ne8te uizo, dentro daque-- p·1gar a m n a t e ·''Jf' , e 111 que le prnso. 
rlo Porto. Aeaba o temtH' regu- foi eoHdena lo p0r faltas á revis- E d 
lame11tar :~ eo:11et;a a 2.ª parte tq de insp Jçao no ano de 19H, ~ sµozen e, 28 de .Ju-
com o du ninio ~emp:·p do P·>rt1) ou ptra no 1i1esino praso 11orn ear nho de 1[123. 
marcando Alfri->do, E·nilio e J. hens suficientPS para bl paga- o J . l n· 't 
Cal . ..:iº"º O"' p1)11tos llll•• l·Jeram <>o t b p r·l ..:i 1 UIZ ( •J ll'Dl O, ,, V ~ _ _ " 1ne11 r1, s11 0tla _e ..;r~ qe1·0 ver 
l'orto o l'P.SU!lado de 4-0. l'SSe rlireito au '.\linisterio Publí- Flores 

Do Porto todos l)ons-Não co. O esc1·ivão da C-wreição, 
era rfo espenir ontra coisa. D :~ -
E:spozende Souza Alrneicla foi o fü;poze11cle, 19 rle Ju- Mauoel Fernandes da Cos-
:11elhnr. Quita::> e Viu11a regula- nlw d~· '1023. ta Lima. 
res. Tod· 1=> os Olltros com mê- O t!SCl'ivâo substituto do ---- ----.. ·---------·------
rln, falta dt: n .•rnate e ele~ cornbi- (()\ ~.O 
nação. f·:egundo oficio. CJU,ttvet)a.tÍa. ~Ítva. 

~~11trd <iepC1is em ca npo o Leupol1!Íi.10 Antouio de 
Sporting Club de Bra~a, Cwn- 1 l · 1 r 
pdão do Mioho e o U11í ,1o Bar- .tl lll8H a oraga. 
celense, que são u11tu,,;iast1ca- VPritiqnei a eX[lCti i-lão. 
~nente recebidos. Irn Lemos, O Juiz de Dirnito 

Pag·a o Ouro e a Pra-·-

...,...--····--.... ---
arbitro para este . le~aílo. foz ali-
nhar o.; grnpo.; que 1.;omec;iun a Flores 

ta mais do que no PORTO. 

jogar com \'Ulltadt' de ganh 1r. 
As força-; egualarn-se . 
O União VP1H:e11 por 2-0. Jo

gou be ;n e com vonta,le. Bri1ga 
fez lJoa co!nbina(:<lO, einbor<1 p,.;. 

Lives'le n·u:nn t:trde infeliz. Soub" 
perdAr, deixando be111 iinp1·es ·io
n,1d1Js t.l) ,fO» aqueles que o-; 
viram jogar. 

Ao,; vencednres foram co11f -
rnias medalllas. pelas gP11Lís d~1-
mas desta \'ila. 

<.IJITOS de 'l'Ki'L'\'
'I\.\. OI .~§ 

Por este juizo e C<H'

toL·io do terl'f::lirr • ( ,_ 
Jiciu correm edit(,s di-> triu
ta dias, citaudu A ntuniu 
Pires CarnH1ru e. mulher 
~lal'ia :Martins dos Sai1tus, 
Alfredo Pird8 Cnnrnirn e 
mulher Carolina Mal'l.it1s 
du Abreu, Torcato Pin~s 

------ - ------·-· -- -- ----------·--· - -- -·----·--

MAL1\ HE \L 
I l\ G L~Z A 

.-. .,.~"'"'.Jr;• ................ _ 

fAQ~tTtS COHRclílS 
A S~ H IR Ot LtlXOES 

DESEADO, cm 18 ele J11lho p:ira o Rio de Janeiro, SantJs, e Bueno, Ayres. 
DESNA em r de Agosto para o Rio el(; Jaueiro, Santos, Montevideu e Bueno.;-Ayres. 

~stes P!aqoetes sabem de Lisboa no dia se
guinte e llnais os paf1oetes: 

ARLANZA em 17 ele Ju'ho para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja
neiro, Santos, Montevideu e Bueuos-Ayres. 

AVON em JO de Julho para a Madeira, Pernanbnco, Bahia, Rio de J•nei10. Santo 
Montevi·leu e Buenos-Ayrcs. 

ALMANZORA, em 13 cie Agosto, para n Madeira, PernambllcO, Bahia, Rio de. Janei
ro . Santos, Montevideu e Bnenes-Ayros. 

Na agencia do Porto [JOdcm os srs. passageiros de 1.ª dussc escolher os beliches á v;~

ta uns planlas do.; Pª•Jueteo, MAS PARA ISSO RECO~IrlrE~{DAl\IOS TODA A ANTE
ClPAÇ/Í.0. 

E.ta Compnnl.tia tem carreuas rcgularc~ de paquetes de Hamburgo a );°orn York, com 
escalas por Sonth:unpton e Cherbonrgo. 

/Jh·iyfr riol:i imú:os agente.~ no no1tn de Portugal: 
r .4. x "'lr' <3<; e o . 

19, lllJA DO INFANTE ü. líENlllQlJE.- FObTO 
ori aos seiis co1Tesponden 1es 1ws prouincicis. 


